
[SUMÁRIO DA “EVANGELIUM VITAE”] 
 

INTRODUÇÃO 
 

- O valor incomparável da pessoa humana 
- As novas ameaças à vida humana 
- Em comunhão com todos os Bispos do mundo 

 
CAPÍTULO I  

A VOZ DO SANGUE DO TEU IRMÃO CLAMA DA TERRA ATÉ MIM  
AS ATUAIS AMEAÇAS À VIDA HUMANA 

 

- «Caim levantou a mão contra o irmão Abel e matou-o» (Gn 4,8):  
na raiz da violência contra a vida 

- «Sou, porventura, guarda do meu irmão?» (Gn 4,9):  
uma noção perversa de liberdade 

- «Obrigado a ocultar-me longe da tua face» (Gn 4,14):  
o eclipse do sentido de Deus e do homem 

- «Aproximastes-vos do sangue de aspersão» (Heb 12,22.24):  
sinais de esperança e convite ao compromisso 

 
CAPÍTULO II 

VIM PARA QUE TENHAM VIDA 
A MENSAGEM CRISTÃ SOBRE A VIDA 

 

- «A vida manifestou-se, nós vimo-la» (1 Jo 1,2):  
o olhar voltado para Cristo, «Verbo da vida» 

- «O Senhor é a minha força e a minha glória, foi Ele quem me salvou» (Ex 15,2):  
a vida é sempre um bem 

- «Chamados (...) a ser conformes à imagem do Seu Filho» (Rm 8,28-29): 
a glória de Deus resplandece no rosto do homem 

- «Pela fé no nome de Jesus, este homem recobrou as forças» (At 3,16):  
na precariedade da existência humana, Jesus realiza plenamente o sentido da vida 

- «Quem crê em Mim, ainda que esteja morto viverá» (Jo 11,26): o dom da vida eterna 
- «A cada um, pedirei contas do seu irmão» (Gn 9,5):  

veneração e amor pela vida dos outros 
- «Crescei e multiplicai-vos, enchei e dominai a terra» (Gn 1,28):  

as responsabilidades do homem pela vida 
- «Vós é que plasmastes o meu interior» (Sl 139/138,13):  

a dignidade da criança ainda não nascida 
- «Confiei mesmo quando disse: “Sou um homem de todo infeliz”» (Sl 116/15,10):  

a vida na velhice e no sofrimento 
- «Todos os que a seguirem alcançarão a vida» (Bar 4,1):  

da Lei do Sinai ao dom do Espírito 



- «Hão de olhar para Aquele que trespassaram» (Jo 19,37):  
na árvore da Cruz, cumpre-se o Evangelho da Vida 

 

 
CAPÍTULO III 

NÃO MATARÁS 
A LEI SANTA DE DEUS 

 

- «Se queres entrar na vida eterna, cumpre os mandamentos» (Mt 19,17):  
Evangelho e mandamento 

- «Ao homem, pedirei contas da vida do homem» (Gn 9,5):  
a vida humana é sagrada e inviolável 

- «Vossos olhos contemplaram-me ainda em embrião» (Sl 139/138,16):  
o crime abominável do aborto 

- «Só Eu é que dou a vida e dou a morte» (Dt 32,39): o drama da eutanásia 
- «Importa mais obedecer a Deus do que aos homens» (At 5,29): a lei civil e a lei moral 
- «Amarás ao teu próximo como a ti mesmo» (Lc 10,27): «promove» a vida 

 

CAPÍTULO IV 
A MIM O FIZESTES 

POR UMA NOVA CULTURA DA VIDA HUMANA 
 

- «Vós sois o povo adquirido por Deus, para proclamardes as suas obras maravilhosas»  
(1 Pe 2,9): o povo da vida e pela vida 

- «O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos» (1 Jo 1,3):  
ANUNCIAR o Evangelho da vida 

- «Eu Vos louvo porque me fizestes como um prodígio» (Sl 139/138,14):  
CELEBRAR o Evangelho da vida 

- «De que aproveitará, irmãos, a alguém dizer que tem fé se não tive obras?» (Tg 2,14):  
SERVIR o Evangelho da vida 

- «Os filhos são bênçãos do Senhor; os frutos do ventre, um mimo do Senhor»  
(Sl 127/126,3): a família «santuário da vida» 

- «Comportai-vos como filhos da luz» (Ef 5,8): para realizar uma viragem cultural 
- «Escrevemos-vos estas coisas para que a vossa alegria seja completa» (1 Jo 1,4):  

o Evangelho da vida é para bem da cidade dos homens 
 

CONCLUSÃO 
 

«Chegados ao termo desta Encíclica, espontaneamente o olhar volta a fixar-se no Senhor 
Jesus, o «Menino nascido para nós» (Is 9,5), a fim de n'Ele contemplar «a Vida» que «se 
manifestou» (1 Jo 1,2). No mistério deste nascimento, realiza-se o encontro de Deus 
com o homem e tem início o caminho do Filho de Deus sobre a terra, caminho esse que 
culminará com o dom da vida na Cruz: com a sua morte, Ele vencerá a morte e tornar-Se-
á para a humanidade princípio de vida nova. 



Quem esteve a acolher «a vida» em nome e proveito de todos, foi Maria, a Virgem 
Mãe, a qual, por isso mesmo, mantém laços pessoais estreitíssimos com o Evangelho da 
vida. […].» (nº 102) 
 

- «Apareceu um grande sinal no Céu: uma mulher revestida de Sol» (Ap 12,1):  
a maternidade de Maria e da Igreja 

- «O dragão deteve-se diante da mulher (...) para lhe devorar o filho que estava  
para nascer » (Ap 12,4): a vida ameaçada pelas forças do mal 

- «Não mais haverá morte» (Ap 21,4): o esplendor da ressurreição 


